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RESUMO 


Objetivo: investigar a associação do uso de medicamento com a duração do aleitamen- 
to materno em mães militares com crianças de até 24 meses na região metropolitana 

de Belo Horizonte. Métodos: trata-se de estudo transversal realizado nas unidades da 
Polícia Militar com 100 mães militares que tiveram filhos no período de maio de 2007 

a setembro de 2011. O efeito do uso de medicamentos sobre o tempo de aleitamento 
materno foi avaliado pela análise univariada. O teste de Mann Whitney foi utilizado para 
verificar o tempo de aleitamento materno. As publicações da Food and Drug Administra- 
tion (1990), Academia Americana de Pediatria (2001) e Hale (2006) foram adotadas para 
análise de segurança do uso de medicamentos durante a gestação e a amamentação. 
Resultados: a frequência de uso de medicamentos foi de 76% na gestação e 47% na lacta- 
ção. Dos medicamentos utilizados na gravidez, 0,9% possuíam risco para o feto. Seu uso 
na gestação e lactação não esteve associado à duração do aleitamento materno. Conclu- 
são: o uso de medicamentos apresentou-se como prática frequente durante a gestação 

e a lactação. À utilização mais frequente de medicamentos seguros contribuiu para que 
essa prática não apresentasse associação com o tempo de amamentação. 


Palavras-chave: Aleitamento Materno; Lactação; Gestação; Militares; Uso de Medicamentos. 


ABSTRACT 


Objective: To investigate the correlation of medication with breastfeeding duration among 
military policewomen mothers of children up to age of 24 months in the Metropolitan 

Area of Belo Horizonte. Methods: Cross-sectional study carried out at Military Police units 
(preventative police force of the State of Minas Gerais) approaching 100 mothers that had 
children from May 2007 through September 2011. A univariate analysis was carried out 

to assess the effect of medication use on breastfeeding duration. Mann Whitney test was 
used to assess the duration of the breastfeeding period. The Food and Drug Administration 
(1990), American Academy of Pediatrics (2001) and Hale (2006) publications were used 
to analyze the safety of medication use during pregnancy and breastfeeding. Results: The 
frequency of medication use was 76 % during pregnancy and 47 % during breastfeeding. 
Medication that could pose some risk for the fetus represented 0.9 % ofthe medication 
used during pregnancy. Medication use during pregnancy and breastfeeding did not corre- 
late with the duration of the breastfeeding period. Conclusion: Medication use is a frequent 
practice during pregnancy and breastfeeding. Given the frequent use of safe medication, 
this practice did not correlate with the duration of the breastfeeding period. 


Key words: Breastfeeding; Lactation; Pregnancy; Brazilian Military Police; Medication use. 
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INTRODUÇÃO 


As gestantes, devido às suas peculiaridades bioló- 
gicas, se expõem a riscos, entre os quais se destacam 
aqueles decorrentes do consumo de fármaco.! 

As informações sobre os efeitos dos medicamen- 
tos na gravidez humana geralmente passam a ser 
disponíveis após a comercialização dos produtos a 
partir de relatos individuais de anomalias congênitas, 
relatos de casos clínicos, estudos epidemiológicos e 
sistemas de notificação de eventos adversos.? 

Mulheres que amamentam frequentemente utili- 
zam fármacos, podendo haver problemas relaciona- 
dos à sua exposição às medicações, sendo um dos 
fatores responsáveis pela suspensão precoce da ama- 
mentação.*é Apesar disso, é elevado o índice de utili- 
zação de medicamentos pelas nutrizes e o desconhe- 
cimento dos efeitos adversos destes medicamentos 
em lactentes destas nutrizes.” 

O desconhecimento dos profissionais de saúde sobre 
o tema, as informações não científicas em bulas de medi- 
camentos, a escassez de informações publicadas sobre a 
segurança dos fármacos para uso na lactação e o receio 
materno de usar medicamentos nesse período são fatores 
considerados como justificativa para a prática do desma- 
me na vigência do uso de medicamento pela nutriz. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o uso de 
medicamentos pelas mães militares da região metro- 
politana de Belo Horizonte e classificar essa prática 
quanto à segurança dos medicamentos durante a 
gestação e a lactação, além de analisar seus efeitos 
durante o aleitamento materno. 


MÉTODO 


Trata-se de estudo transversal realizado com mães 
militares que tiveram partos no período de maio de 
2007 a setembro de 2011. Os dados de interesse foram 
obtidos pelo Instituto de Previdência dos Servidores 
Militares (IPSM). A pesquisa foi aprovada pelo Comi- 
tê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (COEP) 
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e 
do Hospital da Polícia Militar de Minas Gerias (HPM). 

Para o cálculo amostral, considerando que são re- 
alizados, em média, 65 partos em mulheres militares 
por ano na região metropolitana de Belo Horizonte e 
que o estudo foi realizado com militares que tiveram 
partos no período entre maio de 2007 e setembro de 
2011, considerou-se uma população de 275 indivíduos. 


Foi realizada amostra aleatória simples, de con- 
veniência, totalizando-se 100 mulheres, o que corres- 
ponde a 36% da população do estudo. 

A amostragem aleatória simples foi feita e a pre- 
valência do aleitamento materno esperado foi de 
97,9%!º, em 40 pessoas para se obter representativida- 
de adequada. A amostra do estudo foi de 100 mulhe- 
res, sendo que se optou pela amostra de conveniên- 
cia, considerando-se que a militar muitas vezes está 
em atividade nas ruas. Além disso, a militar que faz 
parte de um batalhão pode exercer sua função em 
uma companhia vinculada ao batalhão, localizada 
em outro endereço. Assim, os resultados não podem 
ser generalizados para a população militar, mas po- 
dem ser concluídos para as 100 militares, sendo o ta- 
manho razoável, correspondendo a 36% das 275, que 
é o tamanho da população de estudo. 

As entrevistas foram procedidas nos batalhões, 
Companhias, diretorias e órgãos de apoio da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG) da região metropoli- 
tana de Belo Horizonte a partir de busca ativa. 

As informações coletadas foram registradas em 
questionário validado”, relativas às características de 
frequência do aleitamento, demográficas, socioeconô- 
micas, trabalho militar, assistência à saúde e hábitos 
materno-infantis. As mães entrevistadas receberam in- 
formações referentes ao conteúdo, objetivos, finalidade 
da pesquisa e, após a apresentação e assinatura no ter- 
mo de consentimento livre e esclarecido, foi realizada 
a entrevista, com garantia de sigilo das informações. 

A publicação da Food and Drug Administration 
(1980) foi adotada para análise da segurança do uso 
de medicamentos durante a gestação; e as publica- 
ções da Academia Americana de Pediatria (2001) e de 
Hale (2006) foram eleitas para avaliação da segurança 
do uso de medicamentos durante a amamentação 31º. 

A agência americana Food and Drug Administra- 
tion (FDA), com o objetivo de informar ao prescritor 
sobre a escolha terapêutica mais adequada para a 
gestante, classificou os fármacos quanto aos efeitos 
na gestação em categorias de risco A, B, C De X. 
A categoria A refere-se aos medicamentos que, em 
estudos controlados em gestantes, não demonstra- 
ram risco para o feto durante a gravidez; a categoria 
B, a medicamentos em que os estudos em animais 
não evidenciaram risco fetal, não existindo estudos 
controlados em mulheres grávidas; a categoria C, a 
medicamentos em que não foram realizados estudos 
em animais ou mulheres grávidas ou que pesquisas 
em animais demonstraram risco fetal; a categoria D, 
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a medicamentos com evidências positivas de risco 
fetal humano, porém os benefícios potenciais para a 
mulher grávida podem justificar seu risco; e a catego- 
ria X, a medicamentos contraindicados na gestação.!º 
O software utilizado foi o SPSS, versão 13.0. A 
análise de associação entre o uso de medicamentos 
e o aleitamento materno foi univariada, a partir dos 
testes qui-quadrado de Pearson assintótico e exato. 
Já para os tempos, estes foram descritos a partir de 
média e desvio-padrão (normais) e medianas e inter- 
valo interquartil (não normais) de aleitamento e alei- 
tamento materno exclusivo, sendo utilizados os testes 
de Mann Whitney na comparação de amostras não 
normais e teste T na comparação de normais. 


RESULTADOS 


Das mães militares que utilizaram medicamentos, 
76% fizeram uso na gestação e 4/% durante a lacta- 
ção. À classe das vitaminas (45,9%) foi usada com 
mais frequência na gestação, seguida pela classe dos 
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antianêmicos (9,2%) (Figura 1). Na lactação, a classe 
dos antibacterianos sistêmicos (16,9%) foi a mais pre- 
dominante, seguida pelos produtos tópicos (13,6%) e 
vitaminas (13,6%) (Figura 2). 

Os fármacos utilizados na gravidez, de acordo com 
aclassificação FDA (1980), enquadraram-se nas seguin- 
tes categorias: A 61,1%, B 29,7%, C 8,3% e X 0,9% (Figura 
3). O fármaco utilizado, pertencente à categoria X, foi 
o estrogênio. Dos fármacos administrados na lactação, 
conforme classificação de Hale (2006), 23,2% perten- 
ciam ao grupo dos mais seguros, 41,8% aos seguros, 
11,6% aos moderadamente seguros e 23,2% não foram 
classificados. Não foram empregados medicamentos 
contraindicados na lactação (Figura 4). Segundo a 
classificação da AAP (2001), 44,1% eram compatíveis 
com a lactação, 2,3% tinham efeitos desconhecidos e 
53,6% não foram classificados (Figura 5). 

A duração mediana do aleitamento materno ex- 
clusivo foi de quatro meses e do aleitamento mater- 
no de sete meses, tanto em gestantes que utilizaram 
medicamentos quanto naquelas que não fizeram 
uso de fármacos. 


4,6% 4,6% 31% 2,8% 


Figura 1 - Distribuição dos medicamentos utilizados pelas gestantes considerando-se o Anatomical Therapeutic 
Chemical Classification System (ATC) da OMS (1990)!!, região metropolitana de Belo Horizonte — MG, 2007-2011. 
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Figura 2 - Distribuição dos medicamentos utilizados pelas nutrizes considerando-se o Anatomical Therapeutic 
Chemical Classification System (ATC) da OMS (1990)11, região metropolitana de Belo Horizonte-MG, 2007-2011. 
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Figura 3 - Frequência da utilização de medicamentos na gestação considerando-se a classificação da FDA 
(1980), região metropolitana de Belo Horizonte-MG, 2007-2011. 
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Figura 4 - Frequência da utilização de medicamentos na lactação considerando-se a classificação de Hale 
(2006), região metropolitana de Belo Horizonte-MG, 2007-2011. 
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Figura 5 - Frequência da utilização de medicamentos na lactação considerando-se a classificação da AAP 
(2001), região metropolitana de Belo Horizonte-MG, 2007-2011. 


A duração mediana do aleitamento materno ex- 
clusivo foi de três meses e do aleitamento materno 
de seis meses em mães militares que usaram medi- 
camento na lactação. A duração mediana do aleita- 
mento materno exclusivo foi de quatro meses e do 
aleitamento materno de sete meses em nutrizes que 
não adotaram fármacos. 
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A utilização de fármacos na gestação não se associou, 
na análise univariada, à duração do aleitamento materno 
exclusivo (p=0,410) e ao aleitamento materno (p=0,33]), 
conforme mostrado na Tabela 1. O uso do medicamen- 
to por nutrizes não se associou, na análise univariada, à 
duração do aleitamento materno exclusivo (p=0,7) e ao 
aleitamento materno (p=0,416), conforme Tabela 2. 
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Tabela 1 - Distribuição das variáveis associadas ao uso de medicamento na gestação consi- 
derando-se estimativas de odds ratio (OR) bruta e ajustada com respectivos intervalos de 
confiança de 95% (IC 95%) e valores p, região metropolitana de Belo Horizonte-MG, 2007-2011 





| 





Sim 70 (74,5) 24 (25,5) 94 - — 0,331? 
Não 6 (100,0) 0 (0,0) 6 

Sim 16 (69,6) 7/30,4) 23 1,94 0,05; 4,36 0,410" 
Não 60 (77,9) 17 (221) 7 1 

Sim 54 (78,3) 15(21,7) 69 1,47 0,56; 3,86 0,430! 
Não 22(71,0) 9 (29,0) 31 1 


'Teste qui-quadrado de Pearson assintótico; ?Teste qui-quadrado de Pearson exato. 


Tabela 2 - Distribuição das variáveis associadas ao uso de medicamento na lactação consi- 
derando-se as estimativas de odds ratio (OR) bruta e ajustada com respectivos intervalos de 
confiança de 95% (IC 95%) e valores p, região metropolitana de Belo Horizonte-MG, 2007-2011 





| 


Sim 43 (45,7) 51 (54,3) 94 0,42 0,07;2,41 0,416? 
Não 466,7) 2(33,3) 6 1 
Sim 10 (43,5) 13 (56,5) 23 1,20 0,47; 3,07 0,700" 
Não 37 (481) 40 (51,9) 71 1 
Sim 31 (44,9) 38 (55,1) 69 0,77 0,33; 1,79 0,536! 
Não 16 (51,6) 15 (48,4) 31 1 


' Teste qui-quadrado de Pearson assintótico; ? Teste qui-quadrado de Pearson exato. 


A automedicação não foi praticada na gestação, 
mas o foi por 1% das nutrizes, sendo utilizados polivi- 
tamínicos e domperidona, este no intuito de aumen- 
tar a produção láctea. 


DISCUSSÃO 


Das gestantes e nutrizes, 76 e 47% fizeram uso de 
fármacos assemelhando-se ao encontrado em seis 
cidades brasileiras (83,8%) e em Passo Fundo, Rio 
Grande do Sul (80%). 

Na Noruega, Matheson!? observou o emprego de 
pelo menos um fármaco por 25% das nutrizes entre três 
e cinco meses após o parto Em Itaúna-MG, 98% das nu- 
trizes utilizaram medicamentos após a alta hospitalar.!! 

A classe das vitaminas foi a mais usada na gesta- 
ção. À literatura tem registrado ser comum o consu- 


mo proporcionalmente mais expressivo de vitaminas 
entre as gestantes.” A classe dos antianêmicos foi a 
segunda mais utilizada na gestação, o que parece re- 
fletir a conduta estabelecida pelo Ministério da Saúde 
para a assistência pré-natal.!º 

Os antibacterianos sistêmicos foram os mais uti- 
lizados no período de amamentação (16,9%). Em 
Itaúna-MG. essa frequência foi de 1,9% pelas nutrizes 
após a alta hospitalar em estudo realizado durante 
12 meses.” Os antibióticos geralmente são prescritos 
por curto período de tempo, reduzindo o risco para o 
lactente. Porém, eles podem alterar a flora intestinal 
da criança, podendo causar diarreia e interferência 
na interpretação do resultado de culturas do lacten- 
te Os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) estão 
entre os fármacos mais utilizados em todo o mundo, 
inclusive durante a lactação, sendo que entre os 27 
AINEs comercializados no Brasil, foram encontradas 
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referências sobre segurança para uso durante a ama- 
mentação de apenas 14.” Neste estudo, os analgésicos 
e anti-inflamatórios foram a quarta classe mais utiliza- 
da pelas militares no período da amamentação. 

A prevalência de consumo de medicamento na 
gestação observada foi mais alta na classe de risco A 
(61,1%) e mais baixa na B (29,7%) e € (8,3%). Em estu- 
do realizado em seis cidades brasileiras, a frequência 
encontrada foi de 34% para a classe A, 22,6% para a Be 
39,7% para a Cl. Em pesquisa feita em Piracicaba, São 
Paulo, essa prevalência foi de 35,7, 27,9 e 26%, respecti- 
vamente.” Neste estudo, o consumo de medicamento 
da classe À foi quase duas vezes maior quando compa- 
rado com as localidades mencionadas anteriormente. 

Os estrogênios foram utilizados por 0,9% das grá- 
vidas. Estudos recentes sugerem que substâncias es- 
trogênicas podem apresentar efeitos duradouros no 
sistema reprodutivo em humanos expostos in útero, 
podendo causar em crianças nascidas de mulheres 
que fizeram uso desse medicamento, quando atin- 
gem a puberdade, disfunção no sistema reprodutivo, 
desordem no sistema imunológico e desenvolvimen- 
to de câncer vaginal 20:21 

Na análise da segurança dos medicamentos em- 
pregados na lactação, de acordo com a classificação 
AAP (2001), o uso mais representativo foi de fármacos 
não classificados (53,6%), seguido pelos compatíveis 
com a amamentação (44,1%) e efeitos desconhecidos 
que exigem atenção (2,3%). Em avaliação feita em 
Itaúna-MG., essa classificação foi de 60,6, 30,8 e 6,4%, 
respectivamente.” Esse resultado revela a necessida- 
de de realização de estudos no intuito de avaliar a 
segurança de fármacos para uso na lactação. 

Na análise univariada, o uso de medicamento na 
lactação não se associou ao tempo de aleitamento, 
divergindo de pesquisa realizada em Itaúna-MG., que 
mostrou longo tempo de aleitamento materno por 
nutrizes que não utilizaram medicamentos ou que 
fizeram uso de fármacos considerados seguros para 
uso na lactação.” 

A duração do aleitamento materno exclusivo e do 
aleitamento materno não esteve associada à utiliza- 
ção de medicamento, o que pode ser explicado pelo 
baixo índice de uso de medicamentos que compro- 
metam a segurança do feto e do lactente. 

A automedicação não foi praticada na gestação 
e ocorreu em apenas 1% na lactação, divergindo de 
estudo realizado em Itaúna-MG, em que 51,2% das 246 
nutrizes se automedicaram.” O baixo índice de auto- 
medicação reduz o risco do uso de medicamentos po- 
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tencialmente perigosos aos fetos e lactentes, podendo 
ser justificado pela boa qualidade da assistência à 
saúde prestada pelo Instituto de Previdência dos Ser- 
vidores Militares (IPSM) aos militares e suas famílias. 

Os polivitamínicos e a domperidona foram utili- 
zados por automedicação. O uso da domperidona no 
intuito de aumentar a produção láctea merece refle- 
xão, pois não há evidências científicas inequívocas 
acerca da eficácia da domperidona como galactago- 
go. No Brasil, esse fármaco é aprovado para uso ape- 
nas como gastrocinético.? 

Este estudo permitiu verificar o perfil dos medi- 
camentos usados na gravidez e lactação de militares, 
possibilitando o planejamento de atividades educati- 
vas dirigidas aos profissionais de saúde. 
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